
GIORGIO DAL CANTO

Giorgio Dal Canto nasceu em 1934, em Pontedera 
(Toscana), cidade onde  vive e trabalha. Realizou a sua 
primeira exposição em 1975 e teve logo um grande 
êxito junto do  público e da crítica. Desde então, realizou 
muitas exposições pessoais, tendo demonstrado desde 
o  princípio uma especial aptidão para as artes grá!cas e 
tendo realizado numerosas gravuras.
Realizou os esboços para os postais o!ciais da IV e VIII 
Mostra della Cartolina d’epoca e da XXVI  Mostra Filatelica 
Nazionale, por ocasião do centenário de Pinóquio em 
Florença. Foi galardoado com  numerosos prémios e 
as suas obras encontram-se em colecções privadas e 
públicas.
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Recebemos Giorgio Dal Canto, em Ponte de Sor, na rede do Festival Sete Sóis 
Sete Luas com enorme carinho, sabendo que o enriquecimento das nossas 
comunidades neste projecto ímpar a nível europeu será profundamente 
importante e motivador.
Ponte de Sor sente-se feliz em receber no Centrum Sete Sóis Sete Luas/ 
Centro de Artes e Cultura tão importante manifestação, fazendo votos 
que tal seja do agrado de todos, pois esta multiplicidade cultural permite 
augurar um futuro cada vez mais promissor.

Dr. João José de Carvalho Taveira Pinto
Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Sor



É com prazer que a Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas apresenta a 
exposição do artista Giorgio Dal Canto, pela primeira vez em Portugal, com 
o apoio do Municípios de Ponte de Sor.
A exposição do Giorgio Dal Canto honra o trabalho desenvolvido pelo 
Sete Sóis Sete Luas, que, iniciado em 1993, é um projecto promovido por 
uma Rede Cultural de 25 cidades de 10 Países: Brasil, Cabo Verde, Croácia, 
Espanha, França, Grécia, Israel, Itália, Marrocos, Portugal.
O Festival realiza a sua programação no âmbito da música popular 
contemporânea e das artes plásticas, com a participação de grandes 
!guras da
cultura mediterrânea e do mundo lusófono. Entre os objectivos do Festival:
o diálogo intercultural, a mobilidade dos artistas dos Países da Rede,
a criação de formas originais de produção artística com a participação dos
criadores vindos dos Países da Rede.

A Rede dos Centrum Sete Sóis Sete Luas tem os seguintes objectivos:
• Realizar uma política de grande diálogo intercultural entre os Países 

do Mediterrâneo e do mundo lusófono, dando mais espaço às artes 
plásticas e aos intercâmbios de jovens das cidades da Rede.

• Conquistar um novo público, oferecendo a largas faixas da população a 
possibilidade de entrar em contacto com artistas (pintores, escultores, 
fotógrafos…) de países do Mediterrâneo, da Macaronésia e do mundo 
lusófono.

• Valorizar artistas de renome, muito cotados e reconhecidos no seu 
país de origem mas ainda sem projecção internacional, como também 
jovens talentos.

• A!rmar-se como Centro internacional de produção artística, com a 
possibilidade de apresentar candidaturas no âmbito de programas 
comunitários.

• Prever a programação de residências artísticas e a produção de obras.
• Criar uma programação com capacidade de realizar anualmente, em 

cada Centrum SSSL, 8-10 projectos de dimensão internacional.



• Caracterizar cada Centrum SSSL como lugar de diálogo cultural e de 
sinergia entre a arte contemporânea, o turismo cultural, a promoção 
do artesanato e dos produtos gastronómicos, favorecendo também a 
ligação telemática dos diferentes Centros.

• Assegurar uma programação cultural de inspiração internacional, mas 
com custos reduzidos, devido ao facto de mais Centrum SSSL serem 
constituídos e aderirem à mesma programação, podendo assim dividir 
os custos de produção. 

• Prever nos Centrum SSSL a presença de jovens estudantes provenientes 
dos países da Rede.

• Actuar de forma que cada fase mensal de programação deve 
compreender os seguintes momentos: 
a) a Exposição de obras por um período de três semanas do artista 
convidado; 
b) a Residência artística, com duração de pelo menos uma semana, do 
artista convidado; 
c) a Produção de obras (esculturas, quadros…) do artista convidado; 
d) a Doação das obras ao Centro SSSL e à instituição que o apoia; 
e) um Workshop, destinado aos jovens da localidade, criando um 
espaço formativo de elevada qualidade e de dimensão europeia; 
f ) a produção de um Catálogo (em várias línguas) para cada projecto, 
dividindo portanto os relativos custos

• Promover a programação de uma forma coordenada, com uma mesma 
imagem e com um plano de comunicação comum, com o objectivo de 
inaugurar as diferentes fases da programação no mesmo dia de cada 
mês.

• Cada cidade terá a possibilidade de fazer circular os próprios artistas na 
Rede dos Centros SSSL, com base no princípio do intercâmbio. 

• A direcção artística dos Centros SSSL será de responsabilidade da 
Associação SSSL que terá que assegurar a  qualidade dos projectos 
seleccionados para serem apresentados nos Centros, tendo em conta 
as propostas apresentadas pelas instituições que apoiam os vários 
Centros SSSL.



• Cada Centrum Sete Sóis Sete Luas terá os seguintes elementos em 
comuns:

1. O nome: Centrum Sete Sóis Sete Luas
2. O logo dos Centrum SSSL: uma onda que será desenhada numa parede 

externa com a indicação dos nomes das cidades que fazem parte 
da Rede dos Centros SSSL e com um pequeno texto poético de José 
Saramago.

3. Um lugar de exposição destinado à memoria das actividades locais e 
internacionais do Festival SSSL (foto, vídeo, cd’s, recortes de imprensa, 
grupos da cidade participando em outras secções do Festival fora do 
País...)

4. A possibilidade de mostrar imagens e ligar em directo pela internet os 
diferentes Centrum SSSL

5. A preferência por uma comunicação electrónica (newsletters 
electrónicas, convites nas mailings lists, ecrãs grandes no exterior para 
comunicação das actividades dos Centrum SSSL...)

6. No interior de cada Centrum SSSL a presença de um mínimo dois 
quartos para os jovens da Rede SSSL, de um local para armazém, de 
um local para escritorio e de um laboratório onde os artistas poderão 
realizar as suas obras durante as residências. 

7. No exterior de cada Centrum SSSL a presença de um jardim 
mediterrânico e/ou atlântico

8. No interior de cada Centrum SSSL a presença de um local para bookshop 
onde poderão ser apresentadas ao público todas as produções culturais, 
artísticas, editoriais, gastronómicas do Festival Sete Sóis Sete Luas: cd’s, 
dvd’s, livros, vinhos, azeites representativos das cidades da Rede SSSL...

Marco Abbondanza
Director

Festival Sete Sóis Sete Luas



De “Giorgio Dal Canto: Um percurso artístico marcado pela ironia 
e amargura, desencanto e preocupação”
de Ilario Luperini

Há mais de quarenta anos que Giorgio Dal Canto realiza um trabalho criativo de 
inteligência notável, merecedor de uma atenção crítica bastante mais relevante 
do que a que o seu  trabalho isolado suscitou até agora.
O núcleo poético da sua linguagem reside na construção de um con"ito: por 
um lado, altivas e jactantes !guras de preto com o clássico chapéu de coco, 
símbolo previsível de uma burguesia abastada, personi!cações de um poder que 
condiciona a existência; por outro, homens patetas e afectuosos com camisolas 
às riscas horizontais, os “riscas”, aparentemente sujeitos aos símbolos do poder 
(clero, militares, terceiro estado, políticos corruptos), na verdade tendentes – às 
vezes mesmo de forma dramática – a alcançar uma sua dimensão de liberdade, 
sem relações com um mundo construído de mitos e ilusões desumanizadoras. 
Mas o con"ito é a-histórico em absoluto, quase um teatrinho mágico, irónico, 
encantando, muitas vezes inquietante, povoado de !guras e símbolos de 
grande pregnância comunicativa. Este con"ito, !o condutor de todo o seu longo 
e fascinante trabalho, assume, em cada ciclo, características diversas, quase 
variações sobre o tema…

As suas construções são executadas com sabedoria da cor e requintada 
minuciosidade formalista, por vezes apoiada na solidez do dispositivo plástico, 
aspectos esses que derivam das suas origens de experiente decorador. A delicada 
minuciosidade analítica, a sapiente insistência nos pormenores, nunca caem 
em descritivismo, sublimam-se antes em sínteses formais de rara intensidade 
expressiva e remetem para as fontes da sua inspiração: não só, come è fácil 
notar, os contemporâneos (próximos e distantes: de Viviani a De Chirico e Dalì), 
mas também os clássicos da cultura !gurativa italiana, de Giotto a Piero della 
Francesca, sem excluir referências à minuciosidade descritiva "amenga. Os temas 
abordados são absolutamente actuais; são tratados com paixão, num turbilhão 
de sugestões no qual ele próprio é o primeiro a ser envolvido. Mas além disso há 
a ironia: ligeira e difusa, melancólica e pungente, piedosa e dessacralizante  ao 
ponto de se transformar em sarcasmo. Uma ironia por vezes amarga e descrente, 
mas nunca disposta a vergar sem tentar a sua a!rmação: não é certamente 



apenas com ela que se salva o mundo, mas é indubitável que sem ela o mundo 
está destinado à perdição...

 “Riscas” e “Chapéu de coco” parecem cada vez mais unidos por um comum e 
triste destino: o inexorável desaparecimento do individualismo, numa sociedade 
que homologa tudo e todos, que não deixa espaço à valorização do indivíduo 
num sistema de relações sociais estabelecidas. Para nos apercebermos disso, 
basta observar nas suas obras, nomeadamente no período da segunda metade 
dos anos 1990, os rostos das personagens, todas igualmente melancólicas ou 
captadas em expressão de aparente e trágica alegria, ou as posições dos corpos, 
sozinhos ou presos em improváveis enredos, reveladores de costumes, sujeição, 
quebra de tensão, quase uma espécie de consciência de que os manipuladores 
ocultos (as hierarquias eclesiásticas, os poucos poderosos da terra) condicionam 
a humanidade da mesma maneira, sem distinção de classes sociais...

A partir de 1995, com o  ciclo “Desgraças de um país”, as veias de Giorgio Dal 
Canto parecem ser atravessadas por maiores angústias; aumenta o sentido de 
impotência, cresce a preocupação, em particular a consciência de que em Itália 
se está a edi!car um império mediático que condiciona os próprios ritmos  de 
existência.
De grande utilidade para o poder são, com efeito, as ilusões fáceis dos meios de 
comunicação de massa a que os poderosos recorrem para incutir preconceitos, 
lugares comuns, estereótipos. O poder obriga o homem a viver na crónica, perdendo 
o sentido da história. E a crónica com que os média nos inundam diariamente é 
negra ou cor-de-rosa: uma incute medo, a outra estupidez. É contra esta acção 
condicionante das televisões que Giorgio Dal Canto centra frequentemente a 
sua atenção. Dal Canto tem consciência de que com a civilização da televisão 
passamos a viver uma situação antropológica completamente inesperada: já 
não estamos diante da imagem, estamos na imagem; nesta condição deixou de 
haver algum acto de vontade a presidir à observação, mesmo sem ir ao museu 
ou ao cinema estamos permanentemente rodeados de imagens. Além disso, a 
transmissão em tempo real permite participar na própria temporalidade de um 
acontecimento real e distante: deixamos de assistir a uma representação, porém 
temos a impressão de participar directamente na sua existência. Muda, portanto,  
o próprio mecanismo antropológico: já não é a pessoa que vai de encontro ao 



mundo, mas sim o mundo que vai de encontro à pessoa, dado que em frente da 
televisão confundimos necessariamente a realidade com a sua imagem.
A televisão é, talvez, a máquina mais extraordinária que a tecnologia inventou. É 
uma caixa mágica, um instrumento maravilhoso, uma caixa na qual se vêem as 
coisas do mundo, enquanto as coisas acontecem.
Principalmente graças às imagens numéricas, pela primeira vez pode-se criar 
!guras de sínteses, imagens de nada que são simplesmente modalidades de 
cálculo. 
A imagem torna-se, portanto, auto-referencial na medida em que não é o duplo 
de algo, mas é a própria realidade. O falso efeito de realidade da TV produz um 
mundo cada vez menos real. Corremos o perigo de perder toda a relação crítica 
com a realidade e viver numa dimensão de simulações heterodirigidas…

Toda a história das imagens, a produção de imagens, sempre foi acompanhada 
de uma consciência: a representação de uma coisa nunca pode substituir a 
própria coisa. Com as novas tecnologias multimédia tende-se, ao invés, a fazer 
exactamente o oposto: não se trata mais de representar o mundo, mas de 
substituir a realidade por um mundo virtual, no interior do qual nos movemos 
e agimos como se fosse o real, prescindindo deste. Mas se isso implica, come é 
presumível, a perda da imprevisibilidade dos acontecimentos, a perda do sentido 
último da vida, então esse tipo de comunicação arrisca-se a ser pobre e, como tal, 
a empobrecer a dimensão humana.
Atenção, parece advertir Dal Canto, a aposta é verdadeiramente alta, a questão 
não deve ser absolutamente subestimada sob pena de uma condenação perene 
ao isolamento, à mais profunda solidão. Por isso a sua visão é cada vez mais 
desencantada; o artista começa a preocupar-se verdadeiramente com o que pode 
acontecer à humanidade; e sai, pensativo, pronto ainda para uma tirada irónica, 
um sorriso trocista, marcadamente caricatural, mas de!nitivamente preocupado.
E o seu mundo torna-se cada vez mais um paradigma do absoluto, completamente 
distante do contingente.
O homem, o artista Dal Canto, continua ainda com um grande espírito de 
combatividade, mas está  consciente de se deparar com percursos cada vez mais 
árduos. 



A pintura de Giorgio Dal Canto demonstra cabalmente, através de um vasto ciclo 
de obras, a grandeza artística alcançada pelo artista de Pontedera que, ao longo 
de mais de quarenta anos de actividade, soube criar um fresco trágico e irónico 
da humanidade, dividida em duas grandes categorias humanas: os homens de 
preto e chapéu de coco e os homens às riscas coloridas que sofrem a arrogância 
dos poderosos.

Para Dal Canto, é natural tomar o partido dos fracos, dos simples, dos homens 
que sofrem passivamente o andar solene e majestoso da história e que são 
frequentemente atropelados nos seus direitos, nas suas legítimas aspirações. A 
característica e originalidade da pintura de Dal Canto é a de saber descrever as 
relações de força existentes e o caminhar cada vez mais para uma civilização fria 
e tecnológica, mas narrando tudo de modo surreal sempre diferente. A magia da 
poesia e as mãos artesanais da imaginação permitem ao artista toscano encontrar 
novos modelos !gurativos para narrar o eterno jogo da vida, da história e do 
poder. 
 
O seu último ciclo de pinturas “Marionetas” demonstra mais uma vez a rara 
capacidade inventiva de Dal Canto, capaz de realizar um vasto fresco tragico-
cómico partindo da história universalmente conhecida de Pinóquio: a ideia do 
artista não é simplesmente a de contar e descrever as histórias da personagem 
collodiana, mas também de atravessar estes símbolos conhecidos com o seu 
timbre poético e estilístico, narrando una nova tragédia contemporânea que olha 
para o passado e ilumina o presente.

As imagens da fábula já contêm em si uma forte crítica social e a ideia de um 
mecanismo de poder que anula as aspirações à liberdade e às escolhas individuais: 
no fundo do percurso poético apreende-se a ideia de uma humanidade reduzida 
à escravidão e sem instrumentos directos de conhecimento. A televisão, o 
computador, o telemóvel são os símbolos de uma modernidade frágil, que, para 
o autor toscano, se transformam em instrumentos para manipular as consciências 
e para criar uma realidade mediata e apenas virtual. Os populares homens às 

Giorgio Dal Canto entre leveza e poesia
de Riccardo Ferrucci



riscas são incapazes de apreender a realidade do mundo, obrigados a viver numa 
civilização global e totalmente manipulada, tal como aquela descrita por Orwell 
no profético livro “1984”.

O grande irmão, que orienta e vigia os nossos desejos, os impulsos afectivos e as 
emoções, obriga-nos a realizar percursos já traçados e programados, impedindo-
nos de viver livremente, ou seja, força todos os actores em cena a seguir falsos 
mitos e utopias que não conduzem à felicidade, mas quando muito à tragédia 
e à solidão. O quadro das marionetas que acabam dentro do contentor do lixo 
è a história exemplar da nossa civilização que destrói os nossos sentimentos e 
as naturais aspirações do homem. O tom da narração é dramático, autêntico e 
trágico, embora continuamente elevado pelos timbres poéticos da invenção e 
da fabulação que encontra novos modos originais para exprimir, com fantasia, as 
angústias do nosso tempo.

Em Dal Canto encontramos a linguagem autêntica e popular de um grande artista 
toscano, Giuseppe Viviani, que conseguia iluminar, com poesia e humanidade, 
um mundo repleto de personagens humildes e marginais. Os homens às riscas de 
Dal Canto são uma continuação ideal das !guras de Viviani, protagonistas de um 
jogo que não compreendem a fundo e no qual são obrigados a submeter-se às 
regras escritas e estabelecidas por outros. A força de Dal Canto è a de conseguir 
criar uma visão trágica e dramática, porém sempre descrita através das tramas da 
ironia e da sátira. 

Recorde-se o realizador russo Andrej Tarkovskij  “Os que !carão na história do 
cinema como autores são todos poetas. A meu ver, existe uma lei: o cinema de 
autor é um cinema de poetas. O que é um poeta no cinema? É um realizador 
que cria um mundo próprio e não tenta reproduzir a realidade que o rodeia”.  Na 
pintura aplica-se uma lei idêntica e, nesse sentido, podemos a!rmar que Dal Canto 
é também um autêntico poeta que cria um universo próprio, não se limitando 
a reproduzi-lo.  A dimensão da fábula, da reelaboração artística é sempre forte, 
o mundo está dividido em duas grandes categorias ( os homens às riscas e os 
homens de chapéu de coco), mas a história contra Dal Canto invade cada 
momento narrativo: das recentes marionetas ao ciclo do jogador, das memorias 
locais às histórias dedicadas à torre pendente. 



O universo pictórico, criado por Dal Canto ao longo de décadas de trabalho e 
invenções, pode ser lido como um único e enorme fresco dedicado a uma 
humanidade pesarosa que perde os valores autênticos e !ca cada vez mais 
prisioneira de sonhos e utopias traídas. Face a contínuas solicitações poéticas, o 
nosso autor é como um demiurgo que extrai sempre do seu maço de cartas de 
tarot novas visões e um jogo combinatório inesgotáveis, apercebendo-se de que  
a pintura  talvez não seja senão a rara capacidade de dar voz ao inde!nível, ao 
mistério, aos segredos da vida.

Italo Calvino, de entre os valores fundadores para o novo milénio, destacava a 
leveza “as imagens de leveza que eu procuro não podem deixar-se dissolver como 
sonhos pela realidade do presente e do futuro”. Por caminhos diversos também 
Dal Canto, em toda a sua aventura pictórica, persegue um sonho de leveza e 
ligeireza  que lhe permita superar o tom cinzento e opaco do tempo presente. 
O seu olhar é irónico e desiludido, porém o seu afecto e o seu amor recaem nos 
simples homens às riscas, perdedores na tela, mas portadores de uma ideia de 
humanidade e de verdade inapagável. Apesar de vivermos na era da televisão e 
do digital, ninguém nos pode fazer esquecer a força de um sorriso, um pedaço de 
céu, um afecto sincero. É esta leveza da vida e do estar com os outros que o autor 
nos convida a não esquecer para encontrar imagens frágeis, delicadas, subtis, mas 
que conseguem resistir à lógica do poder e às falsas ilusões da civilização. 

Dal Canto conseguiu magicamente encontrar, graças à sua coerência e ao seu 
empenho ético, aquele frágil ponto de equilíbrio entre harmonia e cor, entre 
narração e canto que lhe permitiu construir um admirável universo de histórias e 
ilusões, de luzes e cores que se torna simples e misteriosamente poesia.









































Giorgio Dalcanto e Giuseppe Diomelli
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